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SAMADO 12 DE OUTUBRO 

Só em Bareellos houve alardo um dia, 
Ear que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível e fera galhardia' 
Dosasete mil peitos vlo armados. 

(Pdeina Epitalamio de Manoel de Galleyos. Oitava 811 
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BAR-OELLOS Ii DE OUTUBRO. 

A commissão patriotica , que 
s(ó constituio erre Lisboa,para pres-
serevor o modo porque na capi-
tal se lia de dar maior solemnida-
de ao anniversario da revolução 
Nacional que r'estaur'ou a Portu-

gal a sua independencia, publicou 
aaln manifesto em que desenvolve 
o seu pensatilento, pr•ecisarnetite 
formulado na Circulando que o 
manisfesto' é acompanhado. 

Este notlavel dbcumento é au-
tliòrisado•corn os nonies de mai-
or vulto nas letras patrias, e en-
tre estes appar•ece sobre todos, co-
mo ele razão é- que appare(,,a, o do 
primeiro eseriI•)tor e historiador 
de Pol-tugal, e por ventura da Pe-
ninsula. 
Quando no paiz começou a agi-

.tar•-se a ideia de protestar, por 
uaeio da coniineinoração patrioti-
ca do atiniversario da Revolução 
restauradora de 1640 contra os 
1)rojeetos d'união ibérica, que ma 
parte da imprensa hespanhola 
proclanrava, exaltando-a para me-
lhor firmar desaires e injurias, 
que poz á couta da nação portu-
gueza, escrevênros nós: 
« E' fillia d'tam sentimento ele-

« valo a ideia de revelar ao nlun-
« do a fortalesa do espirito nacio-
« nal péla coinnienioração festiva 
u do- dia anniversario da heroica 
« e patriotica revolução que lia 
« 221 asnos revindicou e restüu-
« rou a independencia . da patria 
< de Alfonso Ilenriques. 
« Mas se o riobre proposito dos 
pw,tuguezes d ho e, é recordar 

« essa.; glorioso feito' dos nossos 
« maiores , justo é que se recor-
« de lambem o Iliotlo conto elles 
« festejavam o 'seu anniversario, 
« (lutando ainda cotia a leinbrança 
« delle, !andava viva na mernoria 
« de todos, a cios oggi-avos que vila-
( 

« A,ssociarani-so então ao sen-
« titnento patriotico o sentimento 
« religioso; e era com acções de 
« graças ao Deos protector das 
« causas justas, e da Monarchia 
« levantada em Ou'rique sob a e-
« gide das sagradas quinas, que os 
« por•tuguezes daquelle tempo fes-
« tej aram o 1.' do Dezeinbro , e 

« o ailrliversario das mais farpo-
« sas batalhas pelejadas pela iii-
« dependencia nacional. 
« Deixaram-nos por herança , 
patria e ita(lepeíidetrcia ; herda-
mos delles o sentimento em que 
urna o outra se, escudani; her'dê-
nio-lhes tambem a fé, que erra 
a força que os torreava fortes. » 
Este alvitre, ilúe ha dous nie-

zes lembramos, ó a-niesmo que a 
commissão de Lisboa (agora acow 
selha, no seguinte paragraplio do 
seu manifesto: 

« 0 modo niaisadquado de- ce-
lebrar este anniversario, pareceo-

nos ser áquelle inesmo que esta-
belecerain os nossos libertadores, 
com o addiccionamento quo a nos-
sa gratidão lhes (.leve. » 

E' para nós motivo do legiti-
Ino orgulho, va'r, que o alvitre,que 
pelas razões valiosas coin que o 
abonamos, nos -pareceo ser o que 
niellior condizia coin a grandeza 
do pensamento que projectara si-
gnificar, é o niesrno que a com-
inissão de que fazem parte tantas 
das principaes illtlstrações do pa-
ia, achou mais adquado ao fina pro-
posto* 

Enlaçar a cadéa grandiosa que, 
so gera e aviventa no arnor da 
patria , à ideia sublinie que bri-
lha entre os perfumes vivifican-
tes da fé,é de portuguezes que,sa-
bern inspirar-se nas crenças ro-
bustas dos restauradores da inde-
pendencia nacional, e na liititori i 
gloriosa do Portugal (le famosas 
eras. 
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Damos ern, seguida á circular e o ma-
nifesto da commissão eleita na capital pa-
ra determinar o modo de cominumorar o 
dia 1.° de dezembro `de 1640. 

CIRCULAR 
A commissão eleila em Lisboa para regulai 

o modo porque ha de celebrar nesta capital o an-
niversario do mernoravel dia 1.° de dezonibro elo 
161.0, decidiu, sem discrepancia, que, as usuaes 
demonlrações de regosijo publico, os festejos rui-
dosos que promovem ajunlamenlos, o,excilala 
manifestações ás vezes imprudentes; não condu-
ziam com a gravidade, e sizudeza que deve ler, a 
comuien,oração deste anniversario nacional; tan-
to assira, que os propiios restauradores da,ltossa 
independencia, se limitaram a celebrál-o e pe-pe-' 
luál-o com a solemltidade religiosa da acção de 
graças ao supreuio Arbitro do destine das nações; 
voto este, que nós, como seus descendentes e ca-
tholicos' devemos cumprir, solicitando, que se, 
observe em todas as parochias da inonarctiia. 

Além deste dever religioso, todos os lesti-y 
ntunhos perennes da nossa gratidão prestados á 
tuemoria dos liberadores do reino, serão bem ca-
bidos u'esse dia, excepto os ephouieros, que a:m-
110ra alegrem o anin.lo, não deixam na menioria 
do povo a recordação permanento deste gratider 
feito de patriotismo, o mais audacioso de,que ha: 
luemoria na historia universal. <<. 

Pelo que, resolveu a commissão: 
1.° Quo o T'é-Deum instituido pelos roslau--

radores da independencia de Portugal em 1640,. 
o que ainda annralmente se canta na sé de Lisboa, 
seja este anno. celebrado cora a maxima solemui--
dado. 

2.° Que n'esso dia, o na frente do palacio- 
dos condes de Apuada, *onde se reuniram e cons-
piraram os authores da gloriosa revoluçãode 1640, 
se levante um padrão em que se gravem o perpe--
toem os seus nomes, com a seguinte inscrlpção 
Aos nESTAURADOM DE 1640. A CIDADE DE LtsBo.t 
Em 1861. 

3. Que se publique, tambem n'esse dia, 11,11 
compendio (Ia historia de tão patriotica e le;iti-
ma revolttçâo, para ser dislribuido gràtuilamenle 
pelas escolas publicas do reino, ®;eneralisado, 
pelo povo, core o intuito de lhe inflamar o amor 
e zêlo da independencia nacional, cuja restaura-
ção o manutenção tanto custou a nossos a-fés. 

á.° Que estas deliberações se communiquem 
ás commissões já instiluidas, e ás que se houve~. 
rem de crear, a fim de que todas concorram para 
a unidade desta manifestação nacional. . 

Não cabendo no tempo quo decorre até ao 
proximo dia 1.• de dezembro, adoptar outros al-
vilres, que foram propostos á commissão central, 
decidiu-se que ficassem resér''vattos para opportu-
naniente se lhes dar solução. 

Lisboa, 30 de setembro de 1851. 
0 presidente 

Antonio Issteces de Carvalho 
Os sub-secretarios, 

Joci) !Ricardo Cordeiro funiorr 
Pedro 11 enceslau cie Brito Aranha_ 
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FIANIEESTO 
A commissão eleita pelos cidadãos lisboncn--

sos que se reuniram no hislorico palacio dos con-
des de Almada, para prescrever o modo porque 
na capital se ha de, dar maior solemnidade ao an-
niversario da revolução de 1610, que '"fituiu a 
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0 ECCO DE BARCELLOS. 

Portugal ós fórós Uc nácão indepenclenle, de c}ue nas a um canto do escudo Wespanhol 1 Era um d'a-
fiìra esbulhàda por Filippe ti de Castélla em 1580, quelles equivocos que fazem sorrir mudame» te ; 
julgou cony'eniente, antes de tomar qualquer ar- vias neste caso a mudez inlorpretolt-se como iti-
lülrio, expor aos seus eleitores'e a todo o reino, clilTerença, talvez, como'approvação. 
a intreprelacãe que dá ao mandato com que foi Parte da imprensa periodica de Madrid sup-
honrade., derivando essa interpretarão , não poz' que havia em Portugal quem estivesse enfa- 
só dos termos em que elle é concebido, mas Mam- (lado se ser portuitez, e insinuou, que se nos 
bem do pensamento qne _altribue ao povo porto- unissemos á ales}ganha , podiamos realisar altas 
{;ucz, na cozi] ri,enioração solernne, que tanto em lilianlbasias de poder e engrandecimento, de que 
Lisboa como li outras terras do reino, deliberou uma nação não 'precisa para ser-jf0liz, nem apro-
J•azer no dia ¡iiimeiro (Ie(Iezembro proximo. veltar ciais á civilisação coinmum, para a qual 

0 povo porluguez, seguro da sua existencia todos os estados, pequenos e grandes,podeni.con-
naciona¡_, . e,eonscio dos nn¡ir0scriptiveis direitos correr, • 
'elil que ella assenta, sem ter esquecido as beroicas Porque deixamos passar sem contestação es 
acções coro ruo seus antepassados conquistaram ses devaneios, pouco faltou para que tudo quanto 
-ë mantiveram a indope11dencia da patria, havia constitue o nervo d'utiia nação, que os represen-
,quasi apagado, pelo seu caracter humano e. paci- . tantos de todas as actividades desta terra, os repro 
1icó, a recordação publica de cruentas pelejas, que senlantes da iuiprensa,da tribuna, da propriedade, 
foram mais um desengano, entre tantos que a ] tis- do capital, do comiriercrv,•da milicia, dosacerdo-
toria aceumula, (te-que -a força e a ambição, por cio, e da magistratura, tossem declarados iberi-
si sós, não' lograram no mundo triumphos dura.- cos, Pintavám um verdadeiro 1580. 
louros. ` 1 Estas (lissèr•tações da imprensa interessada, e 

Uepois que a IIespanha perdeu Portugal;por por isso incompetente, passarani os raias da Pe-
essa lei immulavel, que em differentes poriodos, ninsula, e acharam ecoo n'oulra imprensa alam 
ntás com o mesmo rigor, leni poiso por terra to- dos Pyrincos, que tem a seu favor a presumpção 
,(tos os senhorios creados sómente pela violencia, ele imparcialidade. Não atlirinamos que o facto 
.os dons povos da Peniusula consliluidos em na- fosse fortuito; o que sabeinos só, é que a pócsia 
cionalidades separadas, tem corrido a mesma sor- tornou-se doutrina, a utopia systerna, o que do-
ce; tanto nas contendas internas, como na gran- pois d'isto não é peruiiltido o silencio. 
de lacta européa, em que batalharam pelo mesmo Precisar•amos, portanto, expor clara monto a 
,prineili}o, alcancando dos 'seus lriuniphos, não a opinião unanimo do povo poriuguez, e assegurar 
sujeição de um ao outro, mas a independencia de aos homens e aos governos (lote se interessam no 

t .ambos. o melhor regimento da familia européa, que ó ani-
A França, com inteira abnegacão, depoz no rico e deliberação nossa, defendera Integridade cio 

archivo das..suas glorias militares o mappa das territorio que possúimos, não aeceilando a;grega-
acongtíistas que fizera, e co nvencida de que a sor- çúes incongruentes com o caracter o tradições na-
de das armas fdra a sentença (ta razão e da justiça, cionaos, e que nos empenhamos quanto cabe em 
nem hoje, que tão crescida está em poder, e tão nossas faculdades, o no-lo permiltern os obstáculos 
voltada ás suas i-ecor(Ia(,ôes guerreiras, se julga ( Ia governação que todos os povos lêem encontra-
comi direito aos domínios que perdeu, nem tão do nos aperfeicoamentossociaes,porsermos dignos 
pouco se mostra propensa a empregar os seus ex- de fazer parceria com as nações civilisadas, tanto 
ereitos ara os reconquistar á face da Europa. pelos nossos feitos passados, como pela nossa vi-

A lÌespanha, seguindo (.ate exemplo, ❑ ão se (Ia coniemporanea. 
humilha; afites fura mais para lhe estranhar a el- Nenhuma razão polilica, moral ou economica, 
Ja o intento de avassallar Portugal, do quo á Fran- em beneficio comniurn da europa, exige que llcs-
ta odesígnio de retornar os estados que outrora panha o Portugal forniern um só estado; e o di-
forinar•am o seu epliemero o revolto iniperio, rede publico europeu, reconhecendo n'osles ulti-

A dominação estrangeira gera sempre ran- mos tempos, para todas as annexacúcs e transac-
cores quo se transrnilteni cie geração a geração, e Çnes polilicas, como condição indispensável , a 
que só o decurso do tempo póde apagar; sobretudo vontade nianifosta dos povos, não pertuille quo 
quando esse rlominio pesou durameulu sobro uma se constranja uma úação, por mais pequena que 
ilação altiva e generoas. seja, a abdicar o seii nonio, o sou passado, a sua 

lla quasi lres soculos que nossos avós catei- autonomia. 
i-am na servidão estranha. A Providencia punia Portugal, avirando o celebrando com mais 
talvez com esse castigo uma epocha de lastimosa solemnidade o anniversario da reconquista da sua 
.decadencia moral. Sessenta anuos de oppressão independencia em 16íO, nem pretendo ferir o 
reanimaram, pela dôr do crucis padecimentos, as pundonor (Ia briosa naçãè hespanhola, nossa ami-
vi,rtudes publicas esmorecidas, c eis brios horoicos ga e alliada, ueni 1•esusciiar os odios quo ou-
do um ¡sovo de soldados. A gente portuguezaque_ tr'ora inimisaram os dons povos convisinhos. 
brou.então o jugo, e combateu. Deos abençoou os Não quer repta-la. Não leva a . mão á 
seus esforços. Suppunham que Portugal se ia dis- espada. Unicain0nle aponta para o seu direito, 
solvendo no cumulo; o ello, como Lazaro, erguou- o diz á Europa quo está dicidido a defen(Ìe-lo. 
se á voz do Senhor! Nenhum outro motivo inspirou aos portugue- 

A lucta foi longa, o ainda hojo, nesta terra ze, a ideia dc . inanifestar o , scu patriotismo, (Ie-
da pateia, que é santa para nós, como esperamos te'•fnutanclo sem insinuação nem concerto prévio, 
,que o seja para nossos netos, ha vestigios do que na capital, nas províncias, em cidades o aldêas, 
nos custou a independencia e a liberdade. repor lia incmoria nacional, com a devida sole-

A geração que combateu, a geração, que Ia- mnidade, o anniversario da restauração cia nossa 
Vrou corn sangue o seu testamento politico nos independencia em 16,40. 
campos de batalha ou nos muros rotosidas povoações 0 modo mais adquado de celebrar este an-
incendiadas, legou aos tilhos tuna herança (to odio niversa.,ío, paroceu-nos ser aquelle niesniq que 
vingativo. Aquelles tempos não eram comovestes eslabeleceram os nossos libertadores, com o ad-
nossos: e que o fossem, se essa ruim paixão pôde dicionamenlo que a nossa gratidão lhes deve. 
ter desculpa, í; quando se eni'aiza no coração do Na circular que'(inta cone esto manifesto di-
que è,ou do que foi servo, contra os seus oppres- rigimos ás commissües já instituidas, e, ás que so 
sores. houverem de creai, vão indicados os alvitres que 

1.s annos'volveram,a civilisarão caminhou; a adol,lanios. 
razão publica esclareceu-se: e ('esses rancores an-
tigos rião restaria, entre o nosso povo, senão uma 
desconfiança quo tinlio a sua plena just ticacão na 
bistoria. 0 que fiara odio implacavel, e depois re-
pngnaneia tenaz, comecoti a convertei'-se, entre 
as classes reais cultas, ii'uma sympalhia propria 
de bons visinhos; e digna do povos civilisa(los e 
ehristãos. 

Infelizmenle, houvequeni tonasse esta trans-
Iormacão, que não o mais que indicio (10 progres-
so e de brandura nos costumes, corno syniptonia 
de inditfcrenra gola propria nacionalidade. [louve 
quem pensasse, que seguindo o exemplo do nosso 
.velho alliado dos tempos lteroicos, o guerreiro 
Aragão, cujo elmo de bronzo, dourado pelo sol 
(le ceio batalhas, jaz cabido ao lado do leão do 
Gastella, uão t;tos repugnaria uNi, enxerir as qui-

0 seíitiinento publico, assim como se mo-
veu, de per si, a esta manifestação, ha-de reali-
sá-la com sisudeza, sem osienlacões vãs, o com 
a circullspc eção (] tio demanda cai solemnidade. 

Lisboa, 25 de agosto de 1861 
Alexandre Ilerculano—Ansc1mo José Braam-

camp—Autonío Esteves de Carvalho ' dr. Anto-
nio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu—Antonio 
José Alarques Leal—Antonio José Pereira Serzo-
dello Junior—Antonio da Silva Tullio— Ayres 
de Sá Nogueira—Condo de Almada—Conde de 
lie(loiido—Custodio Firmo Rodrigues—Dorningos 
Ferreira finto Baslos—Feliciano de Andrade ilou-
ra---Francisco Vicira da Silva—Innocencio Fran-
cisco da Silva—Jacinto Augusto lie Freilas Oli-
veira—João José Barboza Marreca—João Daniel 
du Siues— João Luiz de Moraes Mantas--João 

Ricardo Cordeiro Juniot--•-Joãi¡uim Antonio"Gón-
çalves Teixeira—Joaquim -José Pereira Guiniárãc, 
=José Cezar Giurian—José Estevão Coelho ido 
Magalhães— José Joaquím Alves Chaves'--Jokè 
Afaria Chaves—José Maria Frazão—José Maria•da 
Silva e Albuquerque—José !Mauricio Velloso—José 
do Nascimento Gonçalves Çorréa—José da Silva 
Mendes Leal Junior---Luiz Augusto Rebelo da 
Silva— Luiz de Castro Guimarães—Luiz Filippe 
Leite—Luiz Tellos de Mello—Luiz de Vasconcellos. 
(1'Azevédo e Silva—Manoel Coelho—Pedro•Nen-. 
ceslau de Brito Aranha—D. Sebastiãó Mal donado. 

9'91dUE OFFIC.1AL. 
AIINISTERIO DOS NEGOCIOS 'EGCLESIASTI-

COs E DE JUSTIÇA 

Senhor. —O decreto de 26 d'agosto de , 
1859, determinando nos artigos 13.°• w11.0 que 
em todas as dioceses fossem organisádos, com a 
poss'ive¡ brevidade, cursos triennaes de discipli-
nas ecelesiasticas, conforme a disposição do arti-
go 2.° da lei de, 28 de, abril do 1815, e depois 
no artigo 18,° que ninguem podesse ser admit-
lido á ordem de presbytero som ler• o curso'corn-
pleto de estudos lbcologicos, estabeloc}do nos r(is-
peclivos seminarios diocesanos, ou o grau de ba-
charol em tlteologia ou direito, presuppunha, para 
a execução desta ultima providencia, creados o, 
regularmento estabelecidos seminários em todas 
as dioceses do reino. E forçoso porém . confes-
sar que, com quanto ' milito se tenha feiló desde 
a lei de 28 da abril de 181;1, e ainda depois do 
citado decreto, estagnos coruludo longe de pos-
suir aquella premeditada organisação de estudos 
theologicos o canonicos. Para agi tendem os os-
forços constantes do governo e dos prelados ; to-
dos os (lias se vae ganhando lerj•eno; ruas a!-.' 
Buiu tempo decorrera ainda antes que possa di-
zer-se obtido completamente • tão iniportanto re-
sulládo. , 

Mais do melado` das diocesés'do reino téom 
já estudos regulares para i)s irianec os que se 
destinam ao estado ecelesiaslico. ALnnrua das res-
tam•s lia,- onde é tão limitado o riginero das dis-
ciplinas exigidas como sutricienlo habilitação para 
o dito estado, que não (!regam a dar garantias 
elo que os clerigos possuam ao menos a instrue-
cã o que no nosso sectilo ó indispensável pará se 
merecer a qualificação du medianamonle illus-
trado. 

Não é mister enumerar os graves inconve-
nientes que daqui resi iani. A elevada missão do 
clero no seio (Ia sociedado não se compadeco,corii 
tal deliciencia de instruo; ão, ao mesmo lotnpo, 
que a falta cio illustrac'ãu dos intlividuo9 influo 
podcrosaniente na• sua , nioralidado, abalendo• o 
espirito e amortecendo o. sentimento da propria 
dignidade, que eleva o homem e o desvia do'vi= 
cio (1110 o degrada. •+ %Yt; 

A providencia que teiilio.a honro tk; t svb-
metter á approvacão de V. iNl. teiille-a evitar, em 
granito, parte aquelres incon'vonieulch piar uni mo-
do que boje é facilitado }selo; nomeio do ,semi-
narios que la fuuccionaiu com iogularidade cria 
diversos pontos doi paiz. 

Socretaria (le estado dos negocios " ecelesias-
licos e de justiça, criv 28 de SeteiIII)ro de<1SG1. 
—Alberto Antonio de Ioráes Culwulho' . 

Tomando etii' coiïsiderarãa't o" "1.elatóí•io `do 
ministro e sécretario de< estad'los uegocios ec-
clesiasticos c,de justiça; hei par beca decretar 
o seguinte.': 

Artigo 1.° Sóniente poderá ser admillido á 
ordem do presbylero quem se mostrar liabilita-
do com o curso conipIcio (10 estudos theolo,'ícos 
e canonicos, estabelecido no seminario cia dio-
cose da sua naturalidade, ou daquella onde, nos 
¡ermos do diruito canonico, se hotiver tornado 
sub(lito ; ficando assim entendido o artigo 18 
do decreto de 26 de agosto tio 18;;9. 

unico. Exceptuam;se dosta rogra os ha-
chareis em thcologia ou direito, tios formos do 
citado artigo. 

Art- 2.° Nas dioceses em qué não houver 
curso completo de esludos tbeololgicos o canoni-
cos, tios ternos do artigo 2.° da lei de 28 (1'a= 
bril ,de 1815, o artigo 13.° do niencion-,ido de-
creto, só poderá ser admittido á ordeui: ele pies-
bytero gttctti se mostrar habililado 'eoiii a co11•-



f!e quacsquer outras quc se ensinarem nas mesmas 
dioceses . . 

Instituições canonicas; 
Ilisloriã ecc}esiasüca ; 
Theologia (logmatica ; 
Theologia moral. 
Art. 3.° Aos ordinandos serão tomados em 

consideração os exames feitos na universidade 
de Coimbra, ou em qualquer seminario diocesa-
no, . das disciplinas a que são obrigados; com 
tanto que .. neste ultinio caso tenham obtido li-
cença (tos seus respect•rvos prelados para as fre-
•quenlar. 

Art. h.° Os ordinandos são obrigados 't prova 
dí, frequencia regular, em aulas publicas, das 
disciplinas que lhes são exibidas para a sua 
arlwissão á ordem de presbyter•o. 

5 unico. A prova da fregç(elicia é, dispensa-
da quanto s disciplinas; que não forem ensina-
das cni aulas publicas na respectiva diocese: 

0 ministro e secretario de estado dos ne 
gocios ecelesiasticos e de justiça assim o tenha 
entendido e faça executar. faço em 28 de se-
tembro de 1861. -- Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. 

PORTO 11 DF. OUI'UIMO DE 1861. 
(Do nosso . correspon.dente). 

A vida social portuense (lescèntralisou-se pa-
ra a Foz e Leça, para onde convergiu toda a se-
cie(ladç:Wd'élite. Ficou apenas o movimento com-
niereial, e industrial, e este apenas dará asàropio 
para urna revista do mercado. 

A companhia portugueza installou-se no thea-
tro de S. João, o a dos meninos florentinos passou 
para o t}ieatro Baquet. A concorrencia começou a 
escacear-lhe. 

espera-se amanhã a companhia lyrica , que 
deve  Mutar a 21 com a opera Luiza Miller. r 

A sessão do Jury da exposição industrial, do 
grupo (10 tnachinas, votou 2 medalhas.d'ouro, 5 
(te prata, é 5 menções honrosas. As douro são 
conferidas às fabricas de fundição do Bicallio e 
Massarellos. 

Parece quo' 1láverá duvidas sobro as meda-
lhas d'ouro,pois que segundo as instrucç(ies da Di-
recç5o da Associação Industrial Poriuénse, só de-
vem ser conferidas por novas invenções, ò que 
equivale a dizer que se não conferem, porque se 
não dá em nenhum expositor a circunstancia pa-
ra se *poderem conferir. 

Lavra a desunião no banco Uniüo. As 
influencias dos deus bancos que n'este se fundi-
ram estão en1 coniliclo, e pareco que so disputava 
o campo para a eleição (Ia Direcção. 

A ilesa provisoria já se denrittio. 
Assegura-se que a sessão (ias Cortes do (lia 

4 do Novenibro, será ao mesmo tempo d'abertu- 
ra e encerramento, pois se (1}arma que o governo, 
para ganhar tempo addiará as camaras para Ja-
neiro. 

No dia'15 começa a mala-posta a entrar u'es-
ta cidade, pois devia ficar delinitivamenle con-
cluida até lh a estrada (10 Alto da Bandeira á 
burila pensil. A nova estação é no e(li(ìcio que 
foi comento (Ias freiras carmelitas. 

Parece que até sabbado ficará prompta a 
secção do caminho de ferro d'Lslarréja a Ovar. 

Os trabalhos andam com inulla rapídez e 
actividade. 

Meu caro redactor. 
'Anelo -(tomatado cone a tão fallada 

nniüo' iberica I.. Não . posso ligar duas 
ideas, pois flue ao tental-o mo Surgem, 
como espectros aterradores, tantas contra-
diçõ(',s e impecillios, que neto posso ati-
nar cotio lia de, ou pode levar-se a efl'ci-
to essa união; e eu q,ie embirro com obs-
taculos, peço-te o favor de me deslindar 
esta meada, como mais adiantado no ca-
minho da senhora « Política,» e mais a-
balisado escriptor publico: ou digeria .-..- t(; 

dar cabimento ii'uiii cantiu1 o dos bai-
xos do teu acreditado Jornal a estas li= 
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.petente approvação nas seguintes disciplinas, além' filias, a fite de ver se algum portuguez 
uavasconcellado», desses quo tanto pro-
clamam e avantajam a tal união iberica, 
tem a espada elo macedonto, 'corri chie 
desfaçam o « nó gordio» das minhas seguitl-
tes perguntas. aé 

Com a união iberica ficarão da mes-
ma sorte reinando em Iiespanlia a snr 
D. Izabel 2.° e cri em Portugril o snr. D. 
Pedro 5.`9 Nesse cazo • tein de ficar um 
subordinada ao outro? Qual ' será ? 0 snr. 
D. Pedro á snr.a D. lzabeli E os briozos 
descendentes d(;sses guerreiros d'Aljubar-
rota, .Atoleiros , Montes (;]aros, Alontijo , 
Ameixial, (Ç; esses' portuguezes (1'antes que-
brar que torcer, hão de consentil-ó ? . Se-
rá a strr.a 1). Izabel ao snr. D. Pedro 
E+' os valerozos descendentes do cid, é esses 
brios e soberbas lie.spaitlioltis consentilo-
hão ? 

Se porém, com essa união iberica,fica-
rern ambos os soberanos com os mesmos 
poderes, foros, regalias, direitos e inde-
pendencia, então essa união iberica não 
será umtt pl)antasrnágoria? 1 

A união iberi.wterà-um só imperou 
te? Qual Geará? A seira` 1), Izabel, . ou o 
siar. D Pedro ? Qutïl das 61-as ilações, se 
deixará despojar de sau rei e governo na-
tural para obedecer a um soberano e go-
verno estrangeiro? E que se fará áquelle 
que tiver de descer do throno 2 

Desapparecerão com a união iberica 
ambos os imperantes? Por cm quanto 11.110 
se descobre esse plano, premeditado ; rias 
ha olhos bastante finos, que alguma cou-
ta lá enxergam pelo futuro dentro, que 
se pareco com isso. Nesse cato, tem a 
snr.° D. Izabel o'o snr.1 D. Pedro de ir 
na «hospitaleira Albioii»; comer o pão 
do exilio, ou ficarão «lógares tenentes dó 
governicho que felicitarv as duas nácOes 
amalgamadas n'unia só? E se pelo novo 
direito de — «Factos consumados» — assim 
sueceder?• 0 imperador dos francezes o' 
Ihará iudilfcrente para esse facto, ou man-
dará os seus bravos esforçados— ao grito 
de — « Viva a• republica fr inceza» -- nie-
tralhar a republica « ficro-Luza P l . . 

Para mim, a cousa tem dente 'de coc-
lho .... e ficam as rainhas ideas, cal-
culos e combinações suspensas até que tu, 
ou algt.ieril pôr charidade, decifre este 
--• it ibroglio ---illucid,ando ao teu amigo 
e patricio. 

Jo(7Qo LuiÃ Corréa. Junim,., 

Landim 1.° d'Outubro de 1681. 

•••As •i••• sAAss.. 
Fnr,r.FCtffirNTo: —' Fallecoo nas cadeias do cas-

lel}o de Braga o reo prezo Domingos José da 
Cunha, acctizado pelo crime (10 moeda falsa—ó 
qual devia ser sentenciado nesta coíuareã no dia 
i ( leste Incz. 

SGDsenit,ç.xo t'110N0viDA P,tRA 0S CUIINT,(oS DA 

Svtu,t. — 0 Bispo de Porto ]tico ( llespaDh.11) re-
metteo ao direclor da L'shcrarrra 1:000 duros para 
a subscripeão a favor dos chr•istãos (Ia Syria. 

A Subscripeão, promovida para este fim mon-
ta a 10:000 duros. 

iDEU PAPA o P,(pA. — 0 mesmo prcla(j0 rc_ 
inetteo ao director do mesmo jornal 60 dura,; pa-
ra a subseripeão promovida para o Sanelo Padre 

A Subscripção papal, promovída pelo iics-
tno jornal cima a 12:000 duros. 

VL-miu,ts. -- Segundo a «•ioz do Alemtejo» a 
colheita (favas tem sido extra,ordinariá n'aquel-
le concelho aponto dé pão haver vazilhas ene que 
accomtnodem o vinho, '. 

Segundo' notícias recebidas, a' colheita dos 
víntios do Douro deste atino de 1861 será afama-
da em qualidade, e o melhor que se tem: colhido 
n'estes dez annos ultimos. „ 

FALLrC1MFFNT0. — No (lia 3 , do correnló' fál-
leeco o snr. D..1osë de Moura Cóütinho Bispo 
de Lamego, que era um verdadeiro pastór é'di-
grro principe (ta Igreja. } 

Lrcl,ri>:es Csrs•rns. — Sobre a utilidade de. 
tudoquanto Deuscreou. Hang, poeta allemãó, 
diz que 1)avid, dirigindo-se iiin • dia ao Se-
1111d1. lhe perguntara a.razão porque havia 
criado as moscas e as aranhas, que somen-
te são pr(,judicíaès. , 

—Hei de explicar-te isso, res'potideu 
uma voz do alto das nuvens. 

SuceQdeu d'ahi a pouco descer do`m'ol]= 
L(,,  e entrar rio campo de Saul p'a,- 
ra lhe subtrair as armas o a taça. Depois de 
executar o que se porposera ia,reiirtir-se,; 
mas urre dos 'pés ficotí-lhe émbaraçado r'eii' 

S.a % ' t 

tre os de Abner que dormia ao-pé de Siiul. 
Dilvid ficou }por (ilgutn tern,poïiliim,óvel,,e 
na maior aMicçao, pois o mais pequelro 
movimento accordaria Abuér, perdel-o-hia 
sem recurso. ` 

Mas Deus , per;7iíltiu giiç, uma mosca 
picasse Abner,`ilúe"inecheo o è•sem'toda-
.via acordar. I)avid saiu do •. campo, dando 
graças a ' Dons por ter creado as moscas. 

Depois (listo Sauí perseguiu Daviã até 
no desert(i, e este para escapar leve de se 
mett(;r (fui' uma caverna. 1)èus enviou ini-
111ediatairiènté ütil.z aninha„ flue formou a 
sua teia diante da estreita abertura do 
asylo 

—Se tivesse entrado aq(iix,'' disse Saúl 
rindo e caminhando,pana diauto, a teia da 
aranha estaria rüta. 

David prostrou sç no Pó-
«Depressa me esclrtrecestC , Senhor, ex-

clamou elle ; Jeliova, Jdniilis se • el'evríra na 
ni`inha alma a mininia duvida: sim ás airà-
nhas e as proprios mascas são uteis na terra: 
o que tu dis~cs é bei- dicto'; 'o'qüo` fázes é 
juslo.n , 

•PBEaaüi•C10 — Depois iic éstar`a' quarta 
pagina no prélo, nos foi ,pedida a publica= 

ção do seguinte ANNUNCIO. ` 
i 

juizo de (lirc;ito dt,sl,a çorlliar°— 
co, e, c:ftt'l:or'to de, 01.117---v'10 Cor-

rer editos de quinze dias, n re(lue-
rirllet1to de, João Gonetilv'es da Cos-
ta e suas irmãs Maai ,La C Jo antiaã, 

soteir(tis' de. in ator t.iaAtl(Y; ` icreõ,1 

e rnrtrido Antonio Lopes da Silvá, 
Antonio Crorl • aalves da Ê0,,;Laa,,(•e 
Gortdifellos, 0 Miguel Gonçalves d.0 
C®sta,(e Grirllanceilôs,para se lhes 
deférir a e lar'aadoria do allzellte-sere 
irUMO e C1t111taado ik,1,1in ô A Goné,'M-
ves da Costa , filho (1é t)olaliri ós 
Gon a,1ve da Costa 3.leira e, Inu— 
Ilt(:r Atat()ttiat 31 z11 .i' (l d➢ Costa ( Ia di-
ta de. Gondifellos. Quem (i.ve1•;a1 
811111 direito ar liel aalt;tt do dito°ti1t--
zelile, tical eli,unaa(J() para o llir 
aaltl rleÍ1UZir, l>c!1<a úc la'tt(' c`allt(rt; - 

J 

to. (l• 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  1 
Despachos Telegraphieos. 

TURIN 3.—A «Opinione» desmente 
-os boatos relativos ao «ultiniatum» sobre 
,a questão romana. 

NQ dia s espera-se aqui o rei. 
Em Napoles não teve lugar a demons-

tração. 
Falla-se de um novo desembarque que 

1eve.lugar perto de Turanto. 
A «Opinione» attribue ao partido maz-

zinista as desordens das Romawias. A ele-
vaçào do preço dos generos não é senão o 
pretexto dessa agitação. 

Foram feitos prisioneiros GO bandi-
,'dos que tinham invadido uma pequena al-
.deia da provincia de Ascoli. 

Ha noticias de- Regio de 30 de setein-
`hro. 0 chefe de bando hlittica, que, se 
.tinha reunido, como se sabe, ao bando 
Iespanhol de Borges, tinha sido morto, e 
,:o seu bando destruido. Tinham sido pre-
sos individuos desembarcados em Agro-
poli. Os baudtdos acabaram nesta pro-
a.inçia. 

tI'.EST1I 3. —0 vomitado de Pesth jul-
•ga'rá provisoriamente as causas civis. Os 
auditores militares e um conselho de guer-
ra exercerão a jurisdição criminal. 

"Dizem da fronteira montenegrina que 
.o 'Montenegro ordenou um levantamento 
-em massa contra os turcos. 

VIENNA 3. — Fizeram-se novas pro-
postas para um.arranjo com a Hungria. 

PARIZ 3. --- Dizem os jornaes, que se 
estava organisando na Havana activamente 
a expedição contra o hlexico, e qne o en-
-Wt siasmo era indiscriptivel.-0 general -Ser- 
cano propoz ás tropas, que se apresentas-
sem os que voluntariamente quizessém 
marchar, e todos unanimes responderam 
.que iriam ; pelo que se decidiu deitar 
sortes. 

0 «Times» de Londres manifesta que 
a antiga politica de Ilespanha no Mexico, 
ápesar de que os empregos só se. davam 
a hespanhoes, valia muito mais que a rui-
nosa igualdade de raças que hojo reina 
alli. 

CONSTANTINOPLA 1. — 0 príncipe 
de Montenegro repelliu a proposta que lhe 
fez a Porta de levantar o bloqueio com a 
condição de assignar um convenio, com-
promettendo-se a respeitar o territorio tur-
co. 

A Porta propõe a uni,,-to cias provín-
cias t]ânubianas durante a vida do príncipe 
Couza. 

NÁPOLES 4.— Foi feito prisioneiro 
Mm ajudante de Borges, em poder do qual 
se encontraram cartas assignadas por Bos-
co e Lamoriciére. 

PARIZ 5. -- A. «Independencia belga» 
assegura que o governo hespanhol propo-
xéra á França e a Inglaterra submnistrar 
um corpo de 12:000 homens para desem-
barcar em Veracruz. e operar no Alexico, 
com tanto que aquellas potencial se en-
carregassem do material de guerra iicces-
sario. 

PESTI1 5.— Celebrou-se urna nume-
rosa o importante reunião, decidindo-se 
n'ella oppor • Austria urna resistencia pas-
siva. 

PARIZ 4. — 0 «Constitucional ,, as-
segura que na entrevista do rei Guilherme 
e do Napoleáo se estipulará uni tractado 
sobre o Zollwereia. 

VIENNA 4. -- 0 exercito austriaco di-
minuir-se-ha em 32:000. soldados. 

Fazem-se á Ilungria novas propostas 
de arranjo. 

LIVERPOOL 4.--. Os confederados oc-
cuparam com forças do seu exercito Le-
xingtcrn. 

AG R AD E C Ih7 E N TO. 
OSÉ Joaquim da Silva Rocha, e sua mu-
lher, não podendo pessoalmente agra-

decer és pessoas que lhes fizerão a honra 
de os procurar por occasião do falleci-
mento de sua Avó á Exrn.A D. Anna Olaria 
Costa Almeida Ferraz, o fazew por este 
meio, consignando a todos o seu reconhe-
cimento e gratidão,. ' 

AJiDà1 i Çh  
"ELO cartorio do escrivão I-
varenga, correu); editos de trin-

ta dias, a findar em doze cie No-
vembro seguinte, chamando os 
credores' do cazal inventariado 
da fallecida Maria Gomes, Viuva 
de Euzebio Antonio Vieira da fre-
guezia ele S. Thiago de Villa Se-
ca, para naquelle prazo juntarem 
ao -inventario os - títulos cornpro-

batívos dos seus c«redi.tos,sob pena 
de nto lhes serem ali attendi-
dos. (173) 

COLLEGIO !11 flEGRIA 
PARA MENINOS DIRIGIDO POR P. e NEVES, PROFES-

SOR DF LAT1 ,9 NO COGLEGIO DA GUIA. 

As proporções e conveniencias 
da casa, a boa direcção, educação 
e bons professores nada deixarão 
a desejar. Qticin quizer l-Irograrn-
mas dirija-se por carta ao Dire 
ctor rlo.latcsrno Collegio na rua ela 
Alegria ti.' 283 Porto. 

Somos informados que este 
Còllegio, bern montado e beta si-
tuado, sej abriu no l.e r1e, Outu-
bro, e tem todas as Aulas tle 
preparativos para ' Coimbra ou 
para qualquer Academia do Ilei-
no, ou vida comtnercial, sendo a 
Aula de latim regida pelo Dire-
ctor, e, as outras por boas pro-
fessores, e, habilitados. 

IJE31 quizer arrendar o quintal, 
que foi de João Antonio Perei-

ra, sito na rua da Nogueira de, bai-
xo, desta villa,falle coin o Rd.° Ab-
bade elo Louro, ou cota sua irmã 
Urubelina Dosa. Pereirti. ( 170) 

LULA-SE a vaza e quintal 
que foi do fallícido José 
Maria Paes de Villas-boas 

sita no Campo de S. José desta villa. 

UE31 achasse uns si-
netes e chave de re-

logio, de ouro, que se 
perdérão no dia 9 d'outttbro desde 
esta villa até a freguezia de Reme-
lhe, ou dahi até á das Carvalhas, o 
os queira restittiir,falle coai lllarti-
nho Antonio Gomes, desta villa 
que lhe dará alviçaras. . ( 174) 

CA•jt  FELIZ 
]PORTO 

Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 

1.° EXTRACÇÃO 1)O li.-  TRIMESTRE. 

•IQ 8 • o • OOa 
G01 ERA a ED 12 

Affiançados no Governo Civil do 
Porto, na conforinidade elo edi-
tal de 28 de Junho ele 1860. 

..r Teem á venda nas suas casas . de Cambio, 
rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da bli-
sericordia, e defronte da Complanhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a G$G00, rs. meios, ditou, 
a 3100, rs. quartos, a 1700, rs. o cautelas de 1500 
rs. e 2.,0, rs. cuja,extracção terá logar no dia 11 
de Outubro. 

Satisfazem todas o quaesquer encommendas 
quo lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe em vales do correio; o remettem aos 
seus freguezes as listas dos premios. 

OS'05 MESMOS vonderam da ultima loteria 
os seguintes pretrlios em bilhetes inlei-> 

ros: 

á•136...600$000 -- 912...100$000 

PUBLICAÇõES LITTERARIAS.  

• FÉ ÊMIOLICÁ 
JORNAL RÉLIGIOSO 

Publicado debaixo da direcção do 

Dr. Antonio Toaquim IUbeiro Gomes de Abreu 

PUBLICOU-SE 0 N.° 0 

1 

Assigna-so no escriplorio do jornal a Nacuo 
rua dos Corrieiros ( vulgo travessa da falha) n. 
181 1.° andar. 

PREÇO EbI LlsooA  ou21 n.°d....1:200 rs. (Anno 
Sclnestre ou 12 d.°1 600 rs. 

PROVINCIA FRANCO Anno ou 21 n.°°..1:320 rs. 
•SemeS[re ou 12 d.— . GGO I-S. 

Toda a correspondencia e remessa de dnlhei-
ro, ao local acima Indícado, ao sr. Antonio Joa-
quim do Vadre Manique. 

BARCELLOS. -- Typographi`J do Josó Alves Val-
It%0 e Sousa. L- flua Uircila a.° 28. 


